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Banco Central 
autoriza 
expansão 
do SICOOB 
Credivertentes 
para mais cinco 
cidades

O aval da autoridade mone-
tária permite à Credi aumentar 
sua área de atuação. Com a per-
missão do BC, Aracitaba, Oli-
veira Fortes, Paiva, Santa Bár-
bara do Tugúrio e Senhora dos 
Remédios, todas elas na Zona 
da Mata, passam a ser área de 
influência da Cooperativa. 
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Editorial Exped ien te

Um processo cole-
tivo em que todos, 
colaboradores, forne-
cedores, associados, 
comunidade sejam 
valorizados, enga-
jados e mutuamente 
engrandecidos. Eis o 
que estamos promo-
vendo no âmbito de 
nossa Credi.

A Evolução tecnológica de nosso tempo 
cada vez ativada exige das empresas um 
preparo crescente em termos de compe-
titividade, de assertividade, de conheci-
mento do mercado, de profissionalismo, 
investimento em inteligência organizada 
em inclusão informatização em que a 
análise, a qualidade, a competência, a 
segurança de imagem, o planejamento 
estratégico têm e terão, a cada dia, mais 
vez e voz. Segundo estudiosos, estamos 
encaminhando já para uma “democracia 
do consumidor” ou do “cidadão” em que 
a sociedade exige mais participação mais 
transparência por parte de governos e 
empresas, fim da corrupção, a ampliação 
do estado de direito.

A eficiência na gestão torna-se essen-
cial, em que o estratégico se sobrepõe 
ao operacional e não só a ní-
vel de risco mas igualmente o 
patrimônio social, os objetivos 
a missão e visão da empresa 
são fundamentalmente rele-
vantes. É o que buscam igual-
mente as cooperativas de cré-
dito, em função especialmente 
de sua condição de instituição 
socioeconômico – financeira 
de viés coletivo. Para melhor 
desempenho e prestação de 
serviços ao quadro social e 
comunidade, as cooperativas 
em particular o Sicoob Credivertentes, 
tem adotado e testado o sistema de go-
vernança cooperativa com a segmentação 
do Conselho de Administração e Diretoria 
Executiva. O Conselho de Administração 
com visão de longo prazo da sociedade de 
estabilidade e continuidade dos negócios 
com participação ativa no planejamento 
estratégico e de acompanhamento das 
propostas e ações da Diretoria Executiva. 

As empresas, cooperativas em cum-
primento de seus nobres valores e prin-
cípios doutrinários, necessitam – como 
dever de casa - demonstrar e comprovar 
eficiência, transparência, presença, uma 

administração ética com resultados e ba-
lanços sólidos, controles internos fortes, 
revisados por auditoria externa, fluxos de 
caixa e relatórios consolidados, profis-
sionalismo modelar e comprometimen-
to por parte dos gestores. Um processo 
coletivo em que todos, colaboradores, 
fornecedores, associados, comunidade 
sejam valorizados, engajados e mutua-
mente engrandecidos. Eis o que estamos 
promovendo no âmbito de nossa Credi.

Afinal vivemos um mundo multipolar, 
multidisciplinar diversificado, de cená-
rios mutantes, de alterações rápidas de 
competições, de vulnerabilidades, de fra-
gilidades e as empresas precisam estar 
fortalecidas, envolvidas com questões 
financeiras, mercadológicas, mas igual-
mente com os desafios sociais, ambien-

tais, éticos, políticos 
de nosso tempo, mor-
mente em sua área de 
atuação.

Atento a esses ce-
nários o Sicoob Cre-
divertentes vem-se 
afirmando, atuando 
em todos os níveis de 
gestão, inovação, mo-
dernização e igual for-
ma na implantação da 
governança cooperati-
vista e do sistema de 

delegados em que democracia e mérito 
se conciliem e o quadro de associados 
se faça representativo, efetivo, transfor-
mado. Articulações de processos, técni-
cas, recursos informações, ou seja, o uso 
aprimorado e afirmativo da inteligência, 
da maturidade institucional buscando 
melhores resultados para a cooperativa e 
a satisfação de seu quadro de associados 
e da coletividade. 

Em síntese – um trabalho colegiado, 
uma trajetória continua de implementa-
ção dos valores maiores da filosofia coo-
perativista, aliados á prática e a excelên-
cia em gestão.
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ASSOCIADO DESTAQUE José Geraldo Anísio mostra que 
perseverança é o caminho do sucesso

Na Terra das Cachoeiras, o associado José 
Geraldo Anísio, 52, transformou o leite em 
uma das riquezas da cidade. Dono do “Laticí-
nio JVS”, o carranquense produz queijos que 
escoam por várias cidades do Sul de Minas e 
Campos das Vertentes. Turistas que buscam a 
tranquilidade das famosas quedas d’água de 
Carrancas também aproveitam para comprar, e 
saborear, as delícias produzidas pelo queijeiro.

O laticínio ganhou maior impulso em maio 
de 2013. Naquele mês, José Geraldo conseguiu 
o selo de qualificação do Instituto Mineiro de 
Agropecuária. A certificação expandiu os negó-
cios e o Associado Destaque passou a comer-
cializar em todo o Estado. “Nossas vendas se 
concentravam aqui em Carrancas, Lavras, Lu-
minárias, Itutinga, São João del-Rei, Nazareno, 
Ibituruna e Bom Sucesso. Além disso, uma boa 
fatia de mercado são os turistas que, nos feria-
dos, chegam a comprar 50% de nossa produ-
ção”, calcula José Geraldo. 

Mas este ano, os queijos do Associado Desta-
que devem descer as montanhas mineiras. An-
sioso, José Geraldo comenta que já deu início 
ao processo para conseguir o selo do Sistema 
Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal (Sisbi), que padroniza a vigilância sani-
tária e garante a venda de seus queijos em todo 
território brasileiro. O dono do laticínio revela 
ainda que em 2014 vai abrir uma loja para co-
mercialização direta a varejo.                 

O Associado Destaque processa seis mil li-
tros de leite por dia, o que dá uma média de 
600 quilos de queijo. No entanto, José Geraldo 
afirma que o laticínio tem capacidade para rece-
ber diariamente até 15 mil litros. “Nossa ideia 
é crescer cada vez mais. Hoje, nossa produção 
está focada no Minas Frescal e na Muçarela. Re-
centemente, começamos com o Minas Padrão 
e o Meia Cura. Queremos ampliar a produção 
com requeijão e manteiga”, projeta o associado.

Artesão
José Gerado aprendeu a arte de produzir quei-

jos aos 20 anos de idade. Ele trabalhou como 
funcionário de laticínios durante 13 anos. De-
pois se dedicou ao transporte escolar, mas viu 
a necessidade de aumentar a renda da família. 
“Por volta de 1995, tive a ideia de fazer queijo 
em casa mesmo. Minha esposa, sogra, cunha-
dos, todos ajudavam. Comecei com 20 litros de 

leite e vendia a produção para comerciantes e 
turistas. No final de um ano, já recebia 150 li-
tros de leite por dia”, lembra. 

Com o aumento das vendas, o Associado 
Destaque transferiu a produção de fundo de 
quintal para uma pequena fábrica na zona rural 
de Carrancas. Nesse período, processava 400 
litros diários de leite. Mas para comercializar 
os queijos, enfrentava a estrada puxando uma 
carrocinha de mão, o que dificultava bastante o 
trabalho. Por conta disso, parou as atividades 
por seis meses e dedicou-se apenas ao trans-
porte escolar 

Já em 2000, José Geraldo voltou a fabricar 
queijos. Dessa vez na casa do sogro. A produ-
ção caseira durou até 2004 e atingiu uma média 
2,5 mil litros de leite por dia. “A Prefeitura de 
Carrancas tinha um galpão desativado. Conver-
sei com o prefeito e consegui a concessão do 
cômodo por dez anos. No final de 2013, reno-
vei o contrato por mais dez anos para usar o 
espaço”, comemora. Atualmente, o Associado 
Destaque emprega sete funcionários, três deles 
filhos de José Geraldo.

Cachoeiras
José Geraldo foi criado na zona rural e co-

meçou a trabalhar junto do pai aos dez anos de 
idade. Apesar de carranquense, ele conta que 
só foi conhecer as famosas cachoeiras depois 
dos 20 anos, quando se mudou para a cidade. 
Com seu jeito simples, o Associado Destaque 
se apaixonou pelo barulho das quedas d’água. 
“Prefiro cachoeira à praia”, declara.

Outra atividade que não abre mão é a pesca-
ria. Como pescador, José Geraldo tem suas his-
tórias. “Deixei a vara na beira do rio durante a 
noite. No outro dia, um dourado bem grandinho 
tinha sido fisgado. Mas a linha era fraca e podia 
arrebentar. Mandei meus cunhados entrarem na 
água e pegar o peixe. Mas eles deixaram o bi-
cho escapar e foi uma decepção”, lamenta. 

Sempre que pode, José Geraldo foge para um 
sítio que aluga. Por lá, cria gado de corte e gos-
ta de ficar na beira da praia de água doce. No 
entanto, o passeio só vale à pena se acompa-
nhado de um queijinho. “Não pode faltar queijo, 
principalmente muçarela. Eu não enjoo. Para 
mim, a combinação perfeita para o queijo é um 
bom copo de café”, completa.

Parceiro
A movimentação financeira de José Geraldo 

é feita na agência do SICOOB Credivertentes de 
Itutinga. Mais que uma referência econômica, a 
Cooperativa é uma importante aliada do Laticínio 
do Associado Destaque. “Sempre consigo tudo 
que preciso e peço. O atendimento é muito dife-
renciado. O apoio é maior e as coisas são resol-
vidas mais rapidamente”, afirma.

Mas o SICOOB Credivertentes não se preocu-
pa apenas em oferecer recursos financeiros para 
José Geraldo. Em 2013, o gerente de Itutinga, 
Marcelo José da Costa, realizou um consultoria 
no laticínio JVS. A ajuda para pôr as contas em 
dia veio em boa hora. “Se não fosse esse apoio, 
não conseguiria funcionar no ano passado”, con-
clui o Associado Destaque.  

Carranquense integra circuito do queijo

Cooperativa apoia de perto o desenvolvimento do associado

Douglas Caputo

Douglas Caputo
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A brevidade de um até logo

DELEGADOS DO SICOOB CREDIVERTENTES TOMAM 
POSSE E SE REÚNEM PELA PRIMEIRA VEZ

Eles vão ser os representantes dos associados nas Assembleias Gerais da 
Cooperativa a partir de 2014. Em reuniões em cada uma das 15 agências, os 

delegados vão ouvir, registrar e transmitir demandas dos cooperados para a diretoria

O SICOOB Credivertentes realizou o “1º Encontro de 
Delegados” em Barbacena dia nove de novembro. Ao 
todo, 104 representantes das 15 cidades de atuação da 
Cooperativa tomaram posse e participaram de treina-
mento referente ao cargo que ocupam. Os delegados 
serão o canal de comunicação entre os associados e 
o Conselho de Administração a partir das Assembleias 
de 2014. Segundo o palestrante Inocêncio Magela de 
Oliveira, a Credi é uma das primeiras instituições Co-
operativas de Minas a realizar treinamento dedicado 
exclusivamente à formação dos delegados

Presente na reunião, o presidente da Cooperativa, 
João Pinto de Oliveira, defendeu que os delegados têm 
uma missão “honrosa”, já que eles foram eleitos por as-
sociados que enxergaram valores e sentiram confiança 
para representá-los. O presidente ressaltou ainda que o 
SICOOB Credivertentes sempre esteve interessado em 

oferecer ferramentas para que os delegados exerçam 
sua função de forma mais profissional possível.

“O Conselho de Administração, desde o início do 
processo de implantação da nova governança, buscou 
capacitar, informar e fortalecer a figura do delegado. 
Isso vai ao encontro da filosofia do cooperativismo e 
da instituição, que quer qualificar seu quadro social. 
Esperamos que os delegados não sejam apenas obser-
vadores passivos, mas atores atuantes dentro do siste-
ma. O associado tem que assumir sua tríplice função, 
que é a de acionista, cliente e gestor de um negócio 
que é dele”, completa o presidente.

Opinião parecida tem o delegado eleito por Barbace-
na, Tarcísio Ferreira Pereira. Ele comenta que quando 
foi escolhido para o cargo, desconhecia as funções 
que teria de desempenhar, mas o Encontro esclareceu 
as atribuições que vai desenvolver pelos próximos 

quatro anos, período em que fica no cargo. Pereira, in-
clusive, já traçou um plano de atuação para o trabalho 
que vai realizar na cidade dele.

“É um cargo que demanda interação com os asso-
ciados. Realizaremos mini assembleias em Barbacena 
com o intuito de entender e atender às demandas de 
nossos colegas. Nós temos que descobrir esses an-
seios, pois são eles que vão possibilitar o crescimento 
do associado e consequentemente do SICOOB Credi-
vertentes. O Encontro nos deu a noção exata da im-
portância que temos dentro da Cooperativa. Por isso, 
devemos ter um papel atuante dentro da instituição”, 
afirma Pereira.

Os delegados forma eleitos em junho de 2013. 
Segundo o novo sistema de governança, eles são 
responsáveis por representar os interesses das co-
munidades em Assembleias Gerais da instituição, só 
que baseados em regras estatutárias da Cooperativa. 
O cargo é eletivo e tem duração de quatro anos. Para 
cada 100 associados, existe um delegado. No total, o 
SICOOB Credivertentes conta com 122 representantes.

Nova governança
O modelo administrativo adotado pelo SICOOB 

Credivertentes faz parte das determinações legais do 
Banco Central. Com a nova governança, a Cooperativa 
separou as partes deliberativa e operacional. Cabe aos 
diretores executivos executarem as políticas delibera-
das pelo Conselho de Administração, que representa 
os interesses dos associados.

A nova governança faz parte do sistema de Livre Ad-
missão que o SICOOB Credivertentes conquistou em 
2012. Essa forma de atuação permite à Cooperativa ex-
pandir sua atuação a novos associados, independente 
da profissão que exerçam ou da natureza tributária (fí-
sica ou jurídica) que ocupam.

“A saudade é um amor não satisfeito pela ausência do 
ser amado”. A afirmação consta do livro “Violetas na Jane-
la”. O trecho revela a dor da ausência. Mas também serve 
de acalento, já que reflete a sobrevivência das lembranças 
boas com o passar do tempo.

Dia 24 de novembro, a comunidade são-tiaguense e 
o SICOOB Credivertentes perderam um importante ator 
social. Geraldo Laerte de Resende, 45, Administrador de 
Empresas, foi vítima de um acidente automotivo perto de 
Carmópolis de Minas. 

No entanto, as ações que realizou em vida deixaram 
um legado e um ensinamento para todos. Incansável no 
trabalho, o espírito empreendedor de Laertinho, como era 
conhecido, rendeu frutos que apenas um administrador 
habilidoso consegue alcançar. Dono de dois açougues e 
produtor rural, fez da profissão do pai, a sua. 

Mas não parou nisso. Entre 1993 e 1996 atuou como 
vereador na Câmara Municipal de São Tiago. Dos quatro 

anos que ficou no Legislativo, dois deles serviu como Pre-
sidente da Casa. O engajamento político levou Laertinho 
para o cooperativismo.

Entre os anos de 1997, 1998 e 2002, atuou como como 
membro do Conselho Fiscal do SICOOB Credivertentes. 
Empolgado com desenvolvimento da Cooperativa, assu-
miu cadeira no Conselho de Administração da Credi em 
2003 e ficou no cargo até a data de seu falecimento. Ele 
comungava com a doutrina cooperativista e sonhava com 
um mundo baseado na ajuda mútua. 

A perda de Laertinho deixou toda comunidade sen-
sibilizada. Fato que também tomou de assalto todos do 
SICOOB Credivertentes. Ao grande amigo e profissional 
que nos deixou, agradecemos pela presença e a mão 
sempre estendida. Aos familiares, nossa palavra de for-
ça. O espírito sereno de nosso conselheiro sobrevive, a 
memória de seu exemplo de vida sempre será lembrada e 
partilhada por todos nós. 

“Morrem jovens os que os deuses amam” (Menandro)

Treinamento para representar os associados
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Natal Solidário do 
SICOOB Credivertentes 
emplaca mais uma 
edição de sucesso

Associados e colaboradores da Cooperativa atenderam ao chamado. 
Eles participaram da terceira edição da campanha “Adote uma Criança e 
Ganhe um Sorriso”. As 15 agências do SICOOB Credivertentes receberam 
doações durante todo o mês de dezembro, as quais foram entregues para 
cerca de 1.300 pessoas ligadas a instituições sociais. 

A entrega dos presentes contou com a participação de Papai Noel, 
que arrumou um tempinho na agenda lotada para visitar as cidades com 
agências do SICOOB Credivertentes. Em troca, o Bom Velhinho foi recep-
cionado com sorrisos largos de pessoas que renovaram suas esperanças 
em torno de mundo mais justo. 

Justiça que para o SICOOB Credivertentes começa com ajuda mútua. 
Pilar do cooperativismo, o desenvolvimento social é tarefa obrigatória 
dentro da instituição financeira. Mais que alavancar a economia, a Credi 
acredita que ações como o Natal Solidário são responsáveis pelo cresci-
mento pleno da sociedade. Isso porque a iniciativa estimula a conscienti-
zação das pessoas em relação ao cuidado com o próximo. 

“Apesar de nosso foco ser o setor financeiro, jamais perdemos de vista 
o crescimento social. Adote uma Criança e Ganhe um Sorriso é apenas 
umas das campanhas anuais que confirmam nossa vocação solidária. 
Não há compensação maior que o ver o rostinho alegre de uma pessoa 
que recebe um presente, por mais simples que seja, da ação voluntária de 
nossos associados e colaboradores”, enfatiza a supervisora do setor de 
Comunicação e Marketing da Cooperativa, Elisa Coelho. 

Adote uma Criança e Ganhe um Sorriso se solidificou entre as cam-
panhas solidárias promovidas pelo SICOOB Credivertentes anualmente. 
Para a Cooperativa, investir no social gera frutos que serão revertidos em 
um futuro próximo, já que cria entre as pessoas o espírito de solidarieda-
de, tão importante para o crescimento do ser humano.       
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Credi lança revista
que mostra vigor das Vertentes

“Poetas da Escola – Um Mundo de Poesia”

A partir de janeiro deste ano, o SICOOB Credivertentes ganha mais um veícu-
lo de comunicação. A Cooperativa vai publicar semestralmente uma revista que 
aborda os mais diversos assuntos e personagens do Campos das Vertentes .

Jornalista responsável pela publicação, Mariane Fonseca, destaca que o pri-
meiro número da revista reflete os cenários dos municípios que são abrangidos 
pelo SICOOB Credivertentes. A repórter ressalta ainda que a edição mostra bem 
aquilo que o presidente da Cooperativa, João Pinto de Oliveira, valoriza como 
foco editorial, os “Homens das Vertentes”.

“Homens e mulheres, claro. Mas o que ficou evidente é valorização do huma-
no, da força, das histórias por trás do que chamamos de cultura, de tradição, 
de empreendedorismo e de sucesso desde realizações pessoais até políticas e 
sociais. Tudo isso ressaltando as peculiaridades da região”, completa Mariane.

A jornalista, em dois meses de trabalho intenso, apurou diversas informações 
sobre as cidades. Entrevistou diversas fontes e compôs um quadro plural sobre 
o Campos das Vertentes. Pelas suas andanças e contatos estabelecidos, Maria-
ne se surpreendeu com a relação que há entre o SICOOB Credivertentes e seus 
associados e a maneira característica das pessoas experienciar as Vertentes. 

“A fé de cada um dos entrevistados em Deus, na vida, nas famílias, em si pró-
prios, em ideais. E a fé da Credi nos seus associados. Recebi as pautas e ouvi su-
gestões de toda a equipe com 
muita paixão, com entusiasmo 
e real apreço por cada perso-
nagem que fomos buscar. Não 
se tratava de uma ação publi-
citária aleatória, de jornalismo 
mecânico. Era algo maior, uma 
relação de admiração mútua”, 
enfatiza a jornalista.

A revista já está em fase 
final de produção. A ideia, 
concebida pela diretoria da 
Cooperativa, foi aprovada 
por unanimidade pelos asso-
ciados em Assembleia Geral 
realizada em março de 2013. 
Fato que confirma o interesse 
do SICOOB Credivertentes e 
dos cooperados em divulgar 
e fortalecer as potencialida-
des regionais.

O atleta Fábio Ribeiro da Costa, o Fabinho, sagrou-se bi-
campeão sul-americano de jiu-jítsu dia oito de novembro de 
2013. O título foi conquistado na competição “Open Argenti-
na”, em Buenos Aires . 

A carreira internacional de Fabinho ganhou destaque em 
2011, quando foi vice do Open Argentina. Em 2012, o atleta 
se tornou campeão do Mercosul. Já em maio de 2013, vol-
tou a ser vice do mesmo campeonato. Mas no final do ano 
passado, o lutador se recuperou e conseguiu, novamente, o 
primeiro lugar entre os atletas da América do Sul.

“Esse desempenho é resultado de muito treinamento. 
Mesmo assim, não sabemos se é o suficiente para ganhar. 
Sair de uma cidade pequena, como São Tiago, e conquistar 
duas vezes um campeonato na Argentina é muito bom”, co-
memora o atleta.

Fabinho ressalta ainda a parceria de sucesso que tem com 
o SICOOB Credivertentes. Para ele, é muito importante ter 
uma instituição que o apoia há muito tempo. Ele garante que 
a ajuda da Cooperativa representa uma parte importante dos 
títulos que traz para São Tiago.

“Sem o patrocínio da Credi seria impossível participar 
dessas competições. As inscrições e o custo da viagem são 
muito caros. Por isso, essa ajuda que recebo do SICOOB 
Credivertentes é fundamental para minha carreira”, enfatiza 
Fabinho.

Esse é nome do livro que estudantes da Escola Municipal Deputado José 
Aldo dos Santos, de São Tiago, lançaram com o patrocínio do SICOOB Cre-
divertentes. A noite de autógrafos, dia 13 de novembro, reuniu os pequenos 
que expressaram o universo são-tiaguense em uma coletânea de 174 páginas.

Segundo a diretora da instituição de ensino, Maria da Conceição Reis Silva, 
o projeto “Poetas da Escola José Aldo” envolveu todas as disciplinas e os 365 
alunos. A diretora conta ainda que as poesias foram escritas pelos estudantes 
dos 4º e 5º anos. As ilustrações ficaram a cargo das crianças do 1º ao 3º. 

Presente na noite de autógrafos, o diretor executivo administrativo do SI-
COOB Credivertentes, Jasminor Martins Vivas, destacou a forte presença da 
Cooperativa em atividades socioculturais e no investimento em capital humano.

“Somos uma sociedade de pessoas, apesar de trabalhar no setor financei-
ro, o SICOOB não tem acionistas, mas associados com igualdade de trata-

mento. Por sermos uma sociedade cooperativista, preocupamo-nos com seto-
res sociais, culturais. Por isso, faz parte de nossa atuação, o tratamento do ser 
humano enquanto pessoa, o que inclui o 
incentivo a uma formação sólida”, acen-
tua Jasminor.

O patrocínio do SICOOB Crediverten-
tes para a publicação do livro faz parte 
de uma lista extensa de ações da Coo-
perativa para o desenvolvimento social. 
Não por acaso a missão da Credi é gerar 
soluções financeiras que resultem no 
desenvolvimento amplo das comunida-
des em que está presente. 

Lutador são-tiaguense 
abocanha mais um 
ouro em campeonato 
internacional
de jiu-jítsu

Fabinho, o Leão dos tatames

Pequenos poetas dão até autógrafo

Douglas Caputo

Douglas Caputo
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Banco Central autoriza expansão 
do SICOOB Credivertentes para 
mais cinco cidades

O Banco Central (BC) autorizou a expansão da 
área de atuação do SICOOB Credivertentes para ou-
tras cinco cidades mineiras: Aracitaba, Oliveira For-
tes, Paiva, Santa Bárbara do Tugúrio e Senhora dos 
Remédios, todas elas localizadas na Zona da Mata. 
A decisão do BC garante a exclusividade da Credi 
como Cooperativa de Crédito responsável por esses 
municípios .  

Já em Alfredo Vasconcelos, distante 13 quilôme-
tros de Barbacena, o SICOOB Credivertentes finaliza 
as obras de uma nova agência. A inauguração ocorre 
ainda no início de 2014 e vai beneficiar uma popula-
ção estimada em 6,5 mil habitantes, segundo dados 
do IBGE. Com a abertura da filial na cidade dos mo-
rangos, a Credi alcança 16 postos de atendimento em 
16 cidades diferentes. 

A autorização do BC aumenta o número de pesso-
as que podem ser beneficiadas pelo cooperativismo. 
Projeção do SICOOB Central Crediminas calcula que 
com a expansão, os 323 mil habitantes da atual área 
de atuação do SICOOB Credivertentes passem para 
343 mil. Isso confirma a força do cooperativismo 

O aval do BC confirma que o cooperativismo de crédito é uma das 
melhores alternativas financeiras para as comunidades. Alfredo 
Vasconcelos já recebe agência da Cooperativa no início de 2014

como agente propulsor de desenvolvimento financei-
ro e social em pequenas comunidades. 

A manifestação favorável do BC ao projeto de ex-
pansão considera os números positivos que o SI-
COOB Credivertentes acumula nos últimos anos. 
Exemplo disso é análise de desempenho técnico 
e rentável das 82 Cooperativas que fazem parte da 
Crediminas. Desde junho de 2012, a Credi está em 
primeiro lugar, posição considerada muito difícil de 
ser mantida.

Outro ponto de relevância para o parecer favorável 
do BC é a série de serviços e produtos disponibiliza-
dos pela Cooperativa. O SICOOB Credivertentes pos-
sibilita acesso a recursos financeiros especiais para 
empréstimo, investimento e capital de giro, com taxas 
e juros mais acessíveis.

Para a Cooperativa, mais do que um crescimento 
dos negócios, a expansão significa fortalecer o de-
senvolvimento das localidades nas quais passa a atu-
ar. “Neste contexto, entendemos que tal atendimento 
contribuirá para o desenvolvimento socioeconômico 
das cidades, o que permitirá aos potenciais associa-
dos alavancarem seus negócios e consequentemente 
incrementar a economia local por meio da reciclagem 
dos recursos na própria região”, destaca a diretoria. 

O SICOOB Credivertentes ressalta ainda que essa 
ampliação só é possível graças ao trabalho sério de 
sua diretoria, de seus funcionários e de seus coopera-
dos, os quais acreditam e confiam na Cooperativa. Os 
serviços prestados com excelência pela Credi agora 
vão se estender à população de outros municípios.  

Agilidade, comodidade e segurança. Essas 
são apenas algumas das novidades que a agên-
cia de Barbacena ganhou com a reforma do 
prédio no final de dezembro. A atualização da 
Credi barbacenense atende ao padrão SICOOB 
de aparência do sistema. Isso significa que as 
novas instalações oferecem o que há de mais 
moderno em termos de atendimento financeiro 
aos associados .

Uma das grandes mudanças no prédio da 
agência foi a ampliação da área de atendimento 
aos associados e clientes. Cômodos que di-
minuíam o espaço do interior do prédio foram 
mudados de lugar, o que proporcionou um au-
mento do setor dedicado à recepção dos co-
operados. A agência ganhou ainda em acessi-
bilidade, com banheiros adaptados às pessoas 
portadoras de deficiência. 

Para o gerente da Credi de Barbacena, Aloízio 
das Graças Andretto, a reforma tem um impacto 
muito positivo junto à comunidade. Para ele, 
o novo layout amplia a confiança das pessoas 
que utilizam os serviços da Cooperativa, já que 
o novo padrão visual fortalece a marca SICOOB 
e inspira mais credibilidade.

“A reforma trouxe cores e símbolos que nos 
identificam como agência pertencente ao siste-
ma SICOOB. Ao identificarem essa marca, que 
hoje é conhecida nacionalmente, as pessoas se 
sentem mais seguras para realizarem suas ope-
rações financeiras conosco. Além disso, uma 
agência mais bonita, atrai mais pessoas para a 
Cooperativa”, comenta Aloízio. 

Em 2013, as agências de Ibertioga e Madre 
de Deus também foram reformadas e adaptadas 
ao layout SICOOB.

Agência de 
Barbacena 
é reformada

Agência de Barbacena ganha novo layout

Expansão do Sicoob 
Credivertentes
Área de atuação com 
ponto de atendimento

Área de atuação sem 
ponto de atendimento

Sede do Sicoob
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Instalado na sobreloja da agência de São Tiago, o Memorial 
SICOOB Credivertentes reúne acervo com 60 objetos e vários 
documentos históricos que contam um pouco da história tec-
nológica da Cooperativa. Máquinas de datilografia, de per-
sonalização de cheques, terminais eletrônicos, calculadoras, 
fax, telex e, provavelmente, o primeiro computador de São 
Tiago podem ser vistos no local . 

A visita ao Memorial é uma aula de história. Não por acaso 
90 alunos da Escola Municipal Deputado José Aldo dos San-
tos estiveram no museu da Cooperativa no início de dezembro 
e aprenderam na prática aquilo que estudam dentro de sala.

Estudante do 5º ano, Maurício Ângelo das Graças ficou surpreso com o tamanho das mídias usadas para armazenar informações. “Nunca tinha visto um disquete 
desses antes. No cartão de memória do meu celular cabem mais de 400 músicas. É impressionante como diminuiu o tamanho, mas aumentou a capacidade de armazenar 
dados”, ressalta. 

Já Jezreel Henrique Livino, também do 5º ano, impressionou-se com as máquinas de datilografia. “Hoje o computador mostra como escrever de forma correta. Na-
quela época, se as pessoas não tivessem muita atenção, podiam cometer vários erros”, observa o estudante.

Mas o aprendizado não parou na história da tecnologia. A diretora da Escola, Maria da Conceição Reis Silva, reiterou que a visita é um instrumento importante para 
os meninos entenderem a evolução técnica de uma Cooperativa.

Opinião compartilhada pelo presidente da Credi, João Pinto de Oliveira, em palavra de recepção aos visitantes mirins. “Vocês são cidadãos do futuro e por isso 
precisam aprender como funciona uma instituição financeira. É preciso pensar no futuro e ter vontade de crescer. Para isso, não faltará apoio. Uma Cooperativa vive da 
união. Sozinhos, somos mais fracos, mas a união faz a força”.

A diretora da Escola lembrou ainda que o passeio faz parte da parceria entre o SICOOB Credivertentes e a José Aldo, que em novembro passado culminou com o 
patrocínio da Cooperativa para a publicação do livro “Poetas da Escola – Um Mundo de Poesia”. 

O Memorial SICOOB Credivertentes pode ser visitado por associados em horário comercial, das 10h às 15h. Para grupos maiores, deverá ser feito agendamento na 
agência de São Tiago, que fica na Praça Ministro Gabriel Passos ou pelo telefone 32 3376 1080.

2014 é o ano do gol de placa

Memorial SICOOB 
Credivertentes 
guarda rastros 
da tecnologia 
financeira

Começo de campeonato. Tabela zerada. Equipe para ser escalada. A bola 
não rolou ainda. Mas seu objetivo está lá na frente. Ganhar a disputa que 
vai se desenrolar por meses. O que você pode fazer para alcançar sua meta? 
Começar com um bom planejamento é uma boa ideia. É preciso organizar e 
pensar bem as ações .

Você tem um time em sua mão, ou estrelas que insistem em brilhar sozi-
nhas? O que a palavra equipe lhe sugere? Para marcar o gol, a bola passa pe-
los pés de vários jogadores. Um drible aqui. Uma firula dali. O passe certeiro 
para o jogador que vai definir o placar. Definição que só foi possível pelos lan-
ces efetuados em conjunto. Isso sim, motivo para levantar a torcida no estádio.

Na vida, não é diferente. Nossos gols, e inclusive nossos “frangos”, são fru-
to de trabalho que realizamos em equipe. Respeitar, valorizar a ação do outro 
representa o sucesso de nossas jogadas. Ter fair play é ser honesto, justo com 
as pessoas que caminham ao nosso lado.

É com esse espírito de equipe que o SICOOB Credivertentes apita o início de 
2014. Associados, colaboradores, clientes, todos fazem parte do nosso time. 
Para marcar o gol de placa, aquele mais bonito, é preciso de cooperação. Por 
isso, compartilhamos a ajuda mútua como propulsora do bem comum.     

Pequenos se divertem enquanto aprendem

Douglas Caputo

Douglas Caputo


